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Festa de confraternização dos Vigilantes 
será dia 14 de dezembro

O Sindicato dos Vigilantes de 
Petrópolis e região realiza no dia 
14 de dezembro mais uma edição 
da festa de confraternização da ca-
tegoria. O local é o mesmo do ano 
passado (Quadra da Sisep – antiga 
quadra da Caempe). Churrasco, 
música ao vivo, almoço, presentes 
para as crianças e muita diversão 
e alegria estão programados para 
mais uma reunião dos vigilantes 
da região serrana do Estado do 
Rio. A festa é aberta para os vigi-
lantes sindicalizados e dependen-
tes legais.

Para participar, os vigilantes 

devem retirar os convites na sede 
do Sindicato a partir do dia 20 
de novembro. Os vales presentes 
também serão entregues na retira-
da dos convites. Serão agraciadas 
com brindes as crianças com até 
10 anos. Haverá sorteios de brin-
des para todos os vigilantes.

Você não vai ficar de fora dessa 
que é a maior confraternização da 
categoria no Estado do Rio, vai? 
Se organize e confira através do 
site do sindicato e com os direto-
res de base os locais (Três Rios e 
Teresópolis) onde serão disponi-
bilizados transporte para o evento.

Confraternização 2014 

- Data: 14/12
- Hora: a partir das 12hs
- Local: Quadra da Sisep – antiga quadra 
da Caempe
- End: Rua Dr. Sá Earp, 70, Centro – 
Petrópolis/RJ 
- Os convites podem ser retirados no sin-
dicato a partir de 20/11

www.tribunadosvigilantes.org 
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Seu Direito!
Novembro de 2014

“Nos últimos anos, o Brasil con-
quistou importantes avanços sociais 
e políticos, contudo o País ainda 
peca em questões como: a melhoria 
na distribuição de renda e valoriza-
ção da classe trabalhadora.

A luta dos trabalhadores e traba-
lhadoras do setor de vigilância, pela 
implantação de um piso nacional no 
valor de R$ 3 mil, reflete o reconhe-
cimento profissional e a melhoria a 
qualidade de vida da categoria que, cumpre um papel fun-
damental na nossa sociedade. Quando a classe traalhadora é 
valorizada, o País inteiro ganha.

A União Geral dos Trabalhadores (UGT) apoia incondi-
cionalmente a Campanha pelo Piso nacional, iniciada em 
junho passado pela Confederação Nacional dos Vigilantes 
(CNTV). Essa é uma reivindicação justa para essa catego-
ria de profissionais que estão sempre colocando sua vida em 
risco.

Nós da UGT estamos juntos nesta luta com os trabalhado-
res vigilantes para assegurar essa importante conquista.”

Ricardo Patah – presidente nacional da União Geral dos 
Trabalhadores (UGT)

Presidente nacional da UGT 
declara apoio ao Piso Nacional 

dos Vigilantes

CJF – Cerca 30 vigilantes já reconquistaram o direito de 
sacar o FGTS através de tutela antecipada conseguida pelo 
jurídico do Sindicato na Justiça em Petropólis e Três Rios. 
O Sindicato aguarda novas decisões de sentenças que bene-
ficiem outros trabalhadores.

AJE Segurança e Vigilância – Através de uma ação movi-
da pelo Sindicato em 2004 contra a massa falida da empresa, 
R$ 5.504 foram desbloqueados para pagamento de direitos 
trabalhistas do vigilante que atuava na empresa na época do 
seu fechamento. 

Sindicato garante direitos trabalhistas de 
vigilante da Confederal demitido

O Sindicato dos Vigilantes de Petrópolis conseguiu mais 
uma vitória para um vigilante através do seu departamen-
to jurídico. Um vigilante prestador de serviços no posto de 
Justiça Federal de Petrópolis havia sido demitido pela em-
presa Confederal Rio Vigilância, que alegou justa causa na 
sua demissão. No entanto, o juiz da 1ª Vara do Trabalho de 
Petrópolis entendeu que não houve o preenchimento dos re-
quisitos para configurar a justa causa e determinou o paga-
mento de todas as verbas e indenizações ao vigilante. O juiz 
determinou ainda o recolhimento de INSS e FGTS para o 
vigilante que possuía mais de quatro anos de serviços pres-
tados à empresa.

A Confederal ainda foi condenada em custas processuais e 
a pagar as horas de intervalo intrajornada provadas no pro-
cesso pelo vigilante.

O trabalho sério com a categoria vem rendendo frutos nos 
últimos anos. Os vigilantes de Petrópolis encontram no Sin-
dicato um parceiro para garantir seus direitos e o emprego 
dos trabalhadores. Essa foi mais uma vitória do departamen-
to jurídico e dos trabalhadores.

Os desafios enfrentados diariamente pelos trabalhadores do setor de serviços em 
todo o mundo foi tema do encontro anual realizado pela Uni Sindicato Global em 
Liverpool, na Inglaterra. Os participantes da Conferência Global de Serviços da Pro-
priedade da UNI (UNI Property Services Global Meeting)  compartilharam experiên-
cias vivenciadas em cada país em relação à segurança, asseio e conservação. O pre-
sidente da Confederação Nacional dos Vigilantes (CNTV) e o secretário de Relações 
Internacionais da CNTV, Adriano Linhares, representaram o Brasil e, juntamente 
com companheiros do Chile, a América Latina.

 A situação da segurança privada na América Latina foi abordada na Conferência. 
Os problemas recorrentes enfrentados pelos vigilantes da Prosegur, os ataques das 
empresas contra os trabalhadores e os sindicatos da Colômbia e do Paraguai, o en-
frentamento dos vigilantes do Peru e as constantes lutas dos companheiros brasileiros 
foram destacados por Boaventura. Segundo ele, é fundamental que os sindicatos este-
jam focados na valorização dos trabalhadores.

Linhares participa de 
Conferência Internacional
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Os vigilantes do Estado do Rio de Janeiro lançaram no mês setem-
bro, em Niterói, a campanha pelo Piso Nacional de R$ 3.000 para a 
categoria (fotos). O encontro aconteceu na Câmara de Vereadores e 
contou com a presença do presidente da Confederação Nacional dos 
Vigilantes (CNTV), José Boaventura, da vereadora de Niterói, Ve-
rônica Lima (PT), do vereador de São Gonçalo, José Carlos Vicente, 
de dirigentes dos sindicatos de Barueri (SP), Goiânia (GO), Distrito 
Federal, Mesquita e Nilópolis, Itaguaí e Seropédica e Itaperuna, Sin-
dicato dos Bancários de Niterói e dezenas de trabalhadores. O ato foi 
organizado pela CNTV e os Sindicatos dos Vigilantes de Petrópolis e 
região, Niterói e região e Duque de Caxias.

Esse foi o primeiro grande ato da categoria no Estado do Rio em 
prol do Piso Nacional. Uma moção foi aprovada pelo plenário como 
apoio dos vigilantes do Estado do Rio de Janeiro ao Piso Nacional dos 
Vigilantes.

Caravanas de diversas cidades tomaram o as galerias da Casa Legis-
lativa como: Petrópolis, Duque de Caxias, Niterói, São Gonçalo, além 
de vários vigilantes da cidade do Rio de Janeiro e de outros municí-
pios da Baixada Fluminense.

Vigilantes de Petrópolis saem na frente e lançam 
campanha pelo Piso Nacional de R$ 3.000 no Rio

Piso Unificado de R$ 3.000

O valor de R$ 3 mil está inserido no plano de lutas de confedera-
ções e sindicatos e leva em consideração estudo do Dieese (Depar-
tamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos,) 
desgaste físico e mental resultado da atividade desenvolvida, entre 
outros fatores que apontam o valor como o mínimo justo para a 
categoria.

Os Sindicatos convocam a categoria a se mobilizar. Os patrões até 
disseram já concordar com um piso nacional e único (sem variação 
de grau de risco), ficando o valor para a negociação na Câmara.

Em Brasília, a movimentação em busca de apoio de deputados 
e senadores para apoiarem o projeto já começou. Em um dos en-
contros o deputado federal pelo Rio de Janeiro, Luiz Sérgio (PT) 
manifestou apoio na causa da categoria.

Presidente Lula apoia o 
Piso Nacional dos Vigilantes

Em evento do movimento sindical em São Paulo, o ex-
-presidente Luís Inácio Lula da Silva, declarou apoio à 
campanha pelo Piso Nacional dos Vigilantes. Ele ainda 
posou para fotos com um cartaz com a logomarca da cam-
panha encampada pela Confederação Nacional dos Vigi-
lantes (CNTV) e sindicatos filiados.
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Os vigilantes de Petrópolis e região vem sendo representados nas reuni-
ões da Comissão Consultiva para Assuntos de Segurança Privada (CCASP) 
que é presidida pela Polícia Federal em Brasília. O presidente, Adriano 
Linhares, acompanhou algumas reuniões que avaliam e julgam empresas 
de segurança e bancos por todo país, além de aplicar multas por descumpri-
mentos das normas de segurança privada. 

Para se ter uma ideia, em uma das reuniões, foram aplicados R$ 6 mi-
lhões em multa a bancos por falhas na segurança, falta de vigilantes, de 
plano de segurança, entre outros.

Todos os processos foram abertos pelas delegacias estaduais de seguran-
ça privada (Delesp) da PF por descumprimento da lei federal 7.102/1983 e 
das portarias da Polícia Federal. Alguns deles são também fruto de denún-
cias dos trabalhadores e da fiscalização realizada pelos sindicatos.

CCASP
A CCASP é um fórum consultivo e conta com 12 membros, sendo cinco 

representantes de empresas de segurança, um representante da Febraban, 
um representante da Contraf-CUT, um representante da CNTV, um repre-
sentante da Federação dos Trabalhadores Vigilantes de São Paulo, um re-
presentante do Sindvalores-DF, um representante da PF e um representante 
do Exército. A Comissão julga processos abertos contra bancos, empresas 
de segurança privada, orgânica, transporte de valores e cursos de formação 
de vigilantes por descumprirem a legislação vigente sobre a segurança pri-
vada.

Sindicato acompanha 
reuniões na Polícia Federal

Sindicato denuncia que vigilan-
tes trabalham mais de 11 horas 

em pé no Sesc Quitandinha
O Sindicato denunciou no Ministé-

rio do Trabalho a Empresa Hércules 
que atua no Sesc Quitandinha por 
falta de condições de trabalho. Os vi-
gilantes do posto são obrigados a tra-
balhar por mais 11 horas em pé sem 
direito a descanso, sob condições 
subumanas e debaixo de sol (como 
mostram as fotos). Também não há 
banheiro no local. 

A Empresa Hércules, mesmo com 
a denúncia, ainda não efetuou nenhu-
ma mudança no local de trabalho. 

O presidente do Sindicato, Adriano 
Linhares, e o diretor Luiz Cláudio, 
visitaram o posto para averiguar a si-
tuação dos trabalhadores.

“Além da fiscalizar, também pro-
curamos o dono da empresa e infor-
mamos os problemas. Até agora nada 
foi feito. Não podemos aceitar este 
tipo de situação que coloca os vigi-
lantes em condições deploráveis para 

trabalhar. Vamos continuar a cobrar 
e, se preciso, realizar novas denún-
cias aos órgãos superiores”, declara 
Adriano Linhares, presidente do Sin-
dicato.

Dirigentes Sindicais na reunião da CCASP na Polícia Federal em Brasília

Banco de Emprego

Através do banco de currículos do Sindicato mais de 60 vi-
gilantes foram empregados através de encaminhamentos da 
diretoria para empresas contratantes. Nos últimos meses o 
sindicato indicou profissionais para as seguintes empresas: 

Braseg – 30 vig
Transegur – 15 vig
Hércules – 10 vig

Evik – 3 vig
Max Segurança - 5 vig

CIPA
Foram eleitos os novos membros da CIPA na empresa PRO-

TEGE. Os eleitos pelos trabalhadores foram: Jocemar Pandelo 
Martins e Esthon Charles B. Bezerra.

NOVOS CONVÊNIOS


